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Leia mais na página 3

Bons líderes sempre fo-
ram artigo em falta, po-
rém, em algumas épocas 
temos mais abundância de 
homens e mulheres que se 
destacam.

Por Que Adão se Calou?

Encontrei uma oportuni-
dade na Associação Benefi-
cente Filadélfia, onde fiz um 
curso de costura. Com muita 
dificuldade consegui comprar 
a minha máquina de costura. 
Fiquei feliz em aprender...

Leia mais nas páginas 5

Associação Beneficente Filadélfia 
de Riacho de Santana (BA)

Leia mais na página 9

Adão, ao que parece, es-
tava junto com Eva no mo-
mento da tentação! E se ca-
lou! Por que Adão deixou de 
intervir na conversa e argu-
mentou com a serpente?

Diferentemente de um 
discurso de natureza polí-
tica, científica ou literária, a 
pregação evangélica é uma 
proclamação baseada na 
mensagem que o próprio Se-
nhor Jesus trouxe ao mundo. 

Pregação Evangélica - 
O que Vem a Ser Isso?

Leia mais na página 7
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A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de maio.

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBINE - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Nordeste

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 

A edição anterior (970/
maio) publicou, na pági-
na 15, um texto do pastor 
Apparecido A. Maglio sobre 
o seu livro “O recebimento 
do Espírito e os dons”. No-
tificamos que, no tocante a 
doutrina do Espírito Santo, 
não representa o que cre-
mos como CIBI, pois cremos 
que o batismo do Espírito 
Santo é uma experiência dis-
tinta do Novo Nascimento.

Justificamos a publicação 
conforme item 2 do expe-
diente ao lado.

Nota

Filiada à

Steve Miller escreveu que os 
melhores líderes espirituais são 
os que passam o tempo todo 
aprendendo. São os que se per-
guntam: “Como melhorar esse 
processo?” “O que fazer para 
causar mais impacto?” “Como 
influenciar as pessoas ao meu 
redor para que prossigam e se 
dediquem ao desenvolvimento 
espiritual?” “Como glorificar 
mais a Deus em minha vida?”. 
Para ele, quem tem vontade de 
se tornar um líder melhor deve 
fazer esse tipo de pergunta a 
si mesmo. E uma excelente ma-
neira de descobrir as respostas, 
além de aprender a instrução 
bíblica sobre liderança, con-

siste em observar bons líde-
res em ação. O próprio Senhor 
Jesus Cristo sabia do valor de 
um exemplo a ser seguido. Por 
isso submeteu seus discípulos 
a um treinamento intensivo de 
três anos, dia após dia. Não se 
limitou a indicar livros para ler, 
mas ensinou a viver a liderança 
espiritual bem diante dos olhos 
deles.1 

Segundo Fred Smith, se de-
finirmos o sucesso da igreja 
pelo critério humano, então 
métodos humanos funcionam, 
e funcionam bem. No entanto, 
se o sucesso da igreja é me-
dido pelo novo nascimento, 
e não pelos novos membros; 

Notas:
1 Liderança espiritual segundo 
Spurgeon, Steve Miller, Ed. Vida;
2 O impacto da liderança com in-
tegridade, Fred Smith, Ed. Vida.

pela maturidade, e não pela 
atividade; e pela comunhão, e 
não pelo entretenimento dos 
membros, então a liderança se-
gundo as Escrituras é impres-
cindível.2

Boa leitura!
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Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

A Humanidade do Líder
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Observando a vida de Timó-
teo vamos descobrir que ele foi 
um ministro bem-sucedido, um 
líder que deixou marcas e for-
mou outros líderes, que seriam 
a terceira geração depois dos 
apóstolos. Atentemos para as 
qualificações desse jovem:

•	 Boa formação fami-
liar: recebeu instrução da Pala-
vra desde sua meninice, e teve 
exemplos de vida reta em sua 
avó e em sua mãe. 

•	 Excelente formação te-
ológica: seu professor foi nada 
menos do que o próprio apósto-
lo Paulo. 

•	 Confirmação de seu mi-
nistério: seu chamado foi apro-
vado.

•	 Pastor de uma grande 
igreja - Éfeso:  1Tm 1.3. 

Isso tudo transformou Timó-
teo num “superpastor”? Não. Ele 
continuava sendo humano, com 
seus medos, apreensões, confli-
tos e lutas internas.

Bons líderes sempre foram ar-
tigo em falta, porém, em algumas 
épocas temos mais abundância 
de homens e mulheres que se 
destacam. Hoje, carecemos de 
bons líderes, pessoas que sejam 
exemplo, que inspirem; não pre-
cisamos de homens perfeitos, 
mas de carne e osso, que saibam 
o que é sofrer e por isso nutrem 
a empatia pelo próximo.

Observando o líder Timóteo 
descubro pelo menos cinco tra-

ços dessa humanidade, desse 
pastor provado e aprovado.

Limitação física 
Em 1 Timóteo 5.23, o apóstolo 

nos revela que Timóteo sofria de 
uma enfermidade e mostra Pau-
lo preocupado com a saúde de 
seu companheiro de ministério. 
Veja bem: um líder de uma gran-
de igreja pregando cura divina e 
enfrentando problema de enfer-
midade! Não seria mais fácil Pau-
lo orar por Timóteo ao invés de 
sugerir um remédio? Mas, será 
que Paulo já não havia orado e a 
cura não aconteceu? O apóstolo 
tinha a sua própria experiência 
de espinho na carne.

Sofrimento causado pela 
saudade de pessoas queridas

Em 2 Timóteo 1.4, o apóstolo 
Paulo cita o choro de Timóteo. A 
dor e o choro da saudade é outro 
traço de humanidade. Este líder 
é bem-sucedido no ministério, 
mas isso não o torna uma pes-
soa insensível e distante. Chorar 
a saudade de pessoas queridas 
não é atitude de fraco, e sim, de 
gente que é gente.

O Risco de esfriamento mi-
nisterial

Em 2 Timóteo 1.6, Paulo está 
exortando Timóteo a manter 
acesa a chama do dom que re-
cebeu. Isso significa o quê? Que 
se descuidar, qualquer líder, de 
carne e osso, pode experimentar 
esse esfriamento.

As tentações inerentes a essa 
peregrinação

Em 2 Timóteo 2.22, Paulo 
aconselha Timóteo a fugir das 
paixões. Um jovem pastor é forte, 
mas não é imune às tentações. A 
queda é eminente quando pen-
samos que somos imunes à ten-
tação. Fugir das tentações não é 
covardia, mas, sim sabedoria.

Complexos Emocionais 
Olhando para o estímulo que 

Paulo dá a Timóteo (1Tm 4.12), 
para não se constranger diante 
da pouca idade, me vem à men-
te outro líder complexado por 
sua pouca idade – Jeremias, que 

diz: “Não passo de uma criança”. 
Às vezes, nos sentimos muito 
jovens, outras, muito velhos. Em 
outros momentos nos sentimos 
inaptos ou inadequados por ou-
tras questões. Tudo isso é huma-
nidade.

Mas, o que tem isso tudo a ver 
comigo? Tem a ver que eu não 
posso esquecer que sou humano 
e por isso não posso deixar de 
seguir um conselho sobremodo 
necessário para que eu não su-
cumba diante da minha humani-
dade: “... fortifique-se na Graça 
que há em Cristo Jesus” - 2 Timó-

teo 2.1. Tem a ver que precisamos 
de líderes que ainda são huma-
nos e não anjos; que vivam com 
gente e sintam a dor da gente; 
pessoas que por serem humanas 
precisam vigiar para não cair e, 
acima de tudo, precisam depen-
der de Deus.

Oremos para que em nosso 
meio Deus levante líderes que, 
embora limitados, marquem esta 
geração.

Grande abraço a toda família 
Batista Independente!

Prezados irmãos e irmãs, 
graça e paz!

Para continuar o trabalho 
de preservação da história 
das Igrejas Batistas Indepen-
dentes, retomaremos as en-
trevistas com pastores e mis-
sionários que fizeram e fazem 
a nossa história. Sendo assim, 
solicitamos aos irmãos o en-
vio de possíveis nomes para 
agendarmos as entrevistas. 

Os irmãos que puderem 
nos enviar documentos, fotos 

e outros materiais, agradece-
mos, pois certamente enri-
quecerão nosso acervo para 
mantermos cada dia mais viva 
a nossa história.
E-mail: memoria@cibi.org.br
Telefone: (19) 3296-1560 (Ra-
mal 21)
facebook.com.br/projetoiden-
tidadeememoria

  
Em Cristo,

             Tatiana Matias
            Arquivista

Hoje, carecemos 
de bons líderes, 
pessoas que sejam 
exemplo, que ins-
pirem; não precisa-
mos de homens per-
feitos, mas de carne 
e osso, que saibam 
o que é sofrer e por 
isso nutrem a empa-
tia pelo próximo.
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Missões em Marcha

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Pr. Paulo Felipe da 
Penha

Secretário de 
Missões da CIBI

Já estamos na metade do 
ano.... como o tempo tem passa-
do rápido! Estamos terminando 
nossa Campanha de Missões do 
primeiro semestre e já estamos 
trabalhando na próxima Campa-
nha no mês de setembro. Diante 
disso tudo, muitas vezes tenho 
me sentido cansado da corre-
ria, das muitas atividades e isso 
gera em mim uma grande pre-
ocupação de não me tornar em 
uma pessoa viciada no ativismo, 
no serviço, sem parar para ana-
lisar e entender aonde isso está 
me levando e também a SM da 
CIBI. Uma coisa é ser dinâmico 
(Particularidade, característica, 
estado ou condição do que ou 
de quem é ou demonstra ener-
gia e movimento; energia e/ou 
vitalidade. Reunião das forças 
que estimulam, movimentam ou 
animam o sujeito (ser). Tendên-
cia para o que é empreendedor; 
espírito energético; energia ou 
vitalidade). Outra coisa é ser en-
volvido num ativismo religioso 
desvairado!  “O ativismo religio-
so é o termo usado para aquele 
acúmulo de funções que alguém 
exerce na igreja ou na comuni-
dade religiosa e que foi compro-
vado que em certos casos causa 
o esgotamento físico, mental e 
espiritual da pessoa.”

Compartilho um texto que me 
abençoou muito do pastor Nélio 
Silva:

“Na Segunda Guerra Mundial 
um piloto liga para a torre mais 
próxima e diz: ‘Eu creio que estou 
perdido. Vocês podem me dar a 
minha localização?’ A torre res-
ponde: ‘Temos uma boa notícia 
e uma má notícia. A má notícia 
é que você está mesmo perdido. 
A boa notícia, porém, é que você 
está voando perdido em tempo 
recorde’.” 

Essa história ilustra a prática 
de muitos hoje. Muitos têm su-
cumbido à vida agitada do nosso 
tempo. Você sabia que a venda 
de sucos congelados tem caído 

drasticamente porque as pesso-
as não querem mais esperar que 
eles se descongelem? Hoje, o 
que se vende mais é o suco em 
pó porque é mais rápido, é ins-
tantâneo! 

Muitos têm perdido a sua ale-
gria. O ministério tem se tornado 
um fardo, ao contrário do que as 
Escrituras ordenam que seja. Se 
as Escrituras não estão erradas  

– e não estão mesmo - então al-
guma coisa está mesmo errada 
do nosso lado. A correria e o ati-
vismo ministerial estão afetando 
algo essencial da fé cristã: a nos-
sa alegria. Parece-me que Jó já 
havia identificado isso ao dizer: 
Meus dias correm mais velozes 
que um atleta; eles voam sem um 
vislumbre de alegria (Jó 9.25). 
Precisamos resistir ao ativismo 
desvairado! Identifique o real es-
tado de seu coração. Seja brutal-
mente honesto consigo mesmo. 

Eu tenho chegado a uma ter-
rível conclusão. Penso que o ini-
migo número um de Deus é o 
serviço. Isso porque é o serviço 
que nos enche de orgulho. Or-
gulho de estarmos produzindo, 
orgulho de estarmos entregando 
tarefas. Orgulho pelos constan-
tes tapinhas nas costas de apro-
vação das pessoas. Mas não foi 
Jesus que repreendeu Marta por 
estar “produzindo” e louvou Ma-
ria pela sua contemplação e de-
dicação ao parar tudo para ouvir 
o Mestre?

A realidade inequívoca é que, 
no meio da correria, uma voz gri-
ta dentro de nós: Alguma coisa 
está faltando no meio de tudo 
isso...existe algo mais! Realmen-
te está faltando alguma coisa no 
meio de tudo isso. No seu mais 
profundo íntimo o que você de-
seja experimentar é um cuidado 
maravilhoso do Pai, uma grande 

aventura, uma grande relação de 
amor. Nós fomos criados para 
algo maior, muito maior. Nós sa-
bemos disso.

Mas nós abafamos essa voz 
através das muitas atividades! 
Da muita correria! Da muita agi-
tação. E abafando essa voz, a voz 
do nosso coração, divorciamos 
nossa vida interior da vida exte-
rior. Protegemo-nos mantendo 
certa distância entre nós mesmos 
e outras pessoas, entre nós mes-
mos e nosso próprio coração, 
escondendo a realidade do ag-
nosticismo prático que estamos 
vivendo. Mas ao mesmo tempo 
ouvimos a insistente VOZ que 
nos diz: Filho... “Acima de tudo, 
guarde o seu coração, pois dele 
depende toda a sua vida.” Essa é 
a minha palavra a mim mesmo e 
a todos nossos líderes, essa gen-
te tão preciosa que Deus tem 
chamado para a construção do 
Seu Reino. ”

Que aprendamos a discernir 
se estamos sendo uma liderança 
dinâmica ou ativista!

Em Cristo.

Dinamismo ou Ativismo: Discernindo Nossa Liderança!

Eu tenho chegado 
a uma terrível con-
clusão. Penso que o 
inimigo número um 
de Deus é o serviço. 

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JUNHO DE 2015
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via projetado para o casal esta-
va desfeita. A partir do pecado 
cada um estava mais preocupa-
do com si e com as consequên-
cias para a sua vida. E, durante 
toda a história esta ideia de jo-
gar a culpa nos outros tem sido 
praticada: Com disse Adão: “Foi 
a mulher que me deste…”.

Na verdade, não sei por que 
Adão se absteve na conversa 
que levou ao pecado; não sei 
se ele podia ter mudado os ru-
mos da história; não sei se ele foi 
covarde ou compactuou com a 
serpente; não sei nem mesmo 
onde ele estava na hora em que 
precisava falar e fazer a verda-
de ser ouvida.  Mas eu sei que 
precisamos aprender a assumir 
nossas próprias culpas e as con-
sequências de nossos atos. Sei 
que existe perdão para quem se 
arrepende, mas só quando este 
pede perdão. Sei que luto contra 
as consequências do pecado na 
história, em minha vida, na so-
ciedade e até na igreja. E sei que 
se Adão estava ao lado de Eva 
quando esta pecou, muito mais 
agora quando temos de lutar 
juntos, lado ao lado, em prol do 
Reino de Deus. 

Mas, ainda fica a pergunta: 
Por que Adão se calou?

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lae@telia.com

Fermata

Por Que Adão se Calou?

Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBIaaa

A História sobre a tentação e 
queda do ser humano, narrada 
em Gênesis 3, é interessante e 
educativa. Creio que todo pas-
tor alguma vez pregou sobre 
o assunto e não são poucos os 
comentários bíblicos que tratam 
do tema. A partir da queda, as 
desculpas e culpas são farta-
mente distribuídas. E não são 
poucos os que têm atribuído à 
mulher a culpa pelo pecado e 
suas consequências. Interessan-
temente, não é o que a Bíblia faz, 
muito menos Deus. 

De fato, quando Deus vem 
ao Jardim para exigir explica-
ções, ele se dirige ao homem. E 
é este, que com medo das con-
sequências de seu ato, joga a 
culpa na mulher. Por que Deus 
pergunta ao homem e não à 
mulher? Porque foi a Adão que 
o Senhor dirigiu sua ordem ini-
cial. Eva ainda não havia sido 
criada quando Adão ouviu que 

não deveria comer da árvore do 
fruto “E o Senhor Deus ordenou 
ao homem: ‘Coma livremente de 
qualquer árvore do jardim, mas 
não coma da árvore do conhe-
cimento do bem e do mal, por-
que no dia em que dela comer, 
certamente você morrerá’” (Gn 
2.16-17). A Adão coube a tarefa 
de transmitir as regras. Pelo di-
álogo que vemos entre a mulher 
e a serpente, esta tarefa não foi 
muito bem cumprida. Por isso, o 
apóstolo Paulo, em sua carta aos 
romanos, escreve que o pecado 
entrou através de um homem 
(Rm 5.12-21) e não através de 
uma mulher. 

Quando a serpente procura 
uma maneira de atacar o ser hu-
mano escolhe se dirigir à mulher 
que não havia ouvido de primei-
ra mão as palavras divinas.  Ela 
não foi escolhida por ser mais 
frágil ou por ser mais fácil en-
ganada. Foi o alvo da tentação 
porque tinha menos conheci-
mento. Ao ler com atenção o 
texto de Gênesis e, ao comparar 
diferentes traduções do mes-
mo, vejo que na maioria delas 
foi omitido um pequeno detalhe 
presente no texto hebraico e em 
algumas traduções bíblicas. Em 
português, somente a NVI traz a 
informação, e isto em uma nota 

de rodapé. Vejamos: 
“...tomou do seu fruto, co-

meu-o e o deu a seu marido, que 
comeu também”. (E na nota “co-
meu e estava com ela” - Gn 3.6b 
- NVI). Compare agora duas tra-
duções bem conhecidas em es-
panhol e inglês.  “Tomó entonces 
uno de sus frutos, y lo comió; y le 
dio a su marido, que estaba con 
ella, y él también comió.” (Es-(Es-
panhol - Reina Valera); “She took 
of its fruit and ate. She also gave 
to her husband with her, and he 
ate.” (Inglês - New King James).

Adão, ao que parece, estava 
junto com Eva no momento da 
tentação! E se calou! Por que 
Adão deixou de intervir na con-
versa e argumentou com a ser-
pente? Afinal, ele havia ouvido 
as instruções divinas e deveria 
saber que não poderia infringir a 
ordem recebida. 

O fato é que a primeira grave 
consequência do pecado foi a 
quebra da aliança entre o homem 
e a mulher. No início da conversa 
entre a mulher e a serpente – o 
primeiro “diálogo” registrado na 
Bíblia – a mulher fala na primei-
ra pessoa do plural: “nós, nosso”. 
Após o pecado, Adão responde 
a Deus na primeira pessoa do 
singular: “eu tive medo, eu me 
escondi”. A união que Deus ha-

A Igreja Batista Independente 
Missão Socorro, em Bangu (RJ), 
há muito tempo conta com um 
trabalho de evangelização com 
portadores de impedimentos au-
ditivos. Em um projeto de mais 
de 15 anos, o incansável evange-
lista José Carlos Martins Viegas 
e sua esposa Ângela Vieira Vie-
gas, desenvolvem um trabalho 
de evangelização entre eles na 
comunidade próxima a igreja, e 
também em outras regiões, se 
desdobrando para buscar para o 
culto e estudos, além de levá-los 
para casa, com recursos próprios, 
assistindo as famílias desses ir-
mãos alcançados pelo Evange-

lho de Cristo. Trata-se de pessoas 
que, muitas vezes, nem sabem se 
comunicar adequadamente com 
seus familiares. É um trabalho de 
missão integral, visando levar Je-
sus e dignidade às pessoas.

Desse árduo trabalho de amor, 
surge como fruto, a irmã Fabiana, 
que tem se destacado na comu-
nidade local como uma deficiente 
auditiva que não vê impedimento 
para proclamar a Palavra da Sal-
vação, tanto a surdos como a não 
surdos. Mesmo antes de partici-
par do Treinamento de Liderança 
de Evangelismo, a irmã Fabiana 
sempre participou ativamente 
das atividades de Evangelismo, 

visita nos lares e do evangelismo 
na “Guacha” (área de consumo 
de drogas próximo à igreja). Ela 
chega do trabalho e, muitas ve-
zes, vai direto para a igreja. Tais 
referências já fundamentam por 
si a decisão da igreja em matri-
cular a irmã Fabiana no curso de 
capacitação de obreiros, visando 
a consagrá-la ao diaconato. 

Entretanto, nesse ano, a IBI 
Missão Socorro recebeu um dire-
cionamento mais amplo da parte 
de Deus e resolveu iniciar, junta-
mente com as aulas da extensão 
do STBI, no dia 28 de fevereiro, 
um curso de LIBRAS (Língua 
Brasileira de Sinais), com dura-

ção média de 1 ano, capacitando 
pessoas para comunicar-se com 
surdos, e surdos a aprender a lin-
guagem. Isso não somente para a 
igreja local, mas para todos que 
desejarem se matricular. A inicia-
tiva já conta com 30 matricula-
dos, de diversas denominações.

Todos os recursos arrecada-
dos, com uma mensalidade de R$ 
25,00, estão sendo destinados à 
oferta missionária da igreja. Essa 
iniciativa veio a se alinhar com o 
direcionamento de nossa campa-
nha anual de missões nacionais, 
que fala na busca dos povos não 
alcançados.

Que Deus inspire toda a CIBI 
com essa iniciativa de nossos ir-
mãos e nos abençoe.

IBI Missão Socorro em Bangu (RJ) - Aula de Libras
Hélio Dias Bastos - Correspondente

“REALIDADES BRASILEIRAS QUE NÃO PODEMOS IGNORAR” 
Em maio compartilhamos o lindo trabalho que está sendo realizado em Sorriso (MT), pelos nossos missionários Kacia e Edmilson, 

fruto da parceria CIBI e CIBILA. Nesse mês trazemos um precioso trabalho com surdos realizado pela nossa em Bangu (RJ). Boa leitura!
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INTERACT

O que FAzemos Quando Vem a Catástrofe?

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Acho que quem é mais ou 
menos informado sabe da ca-
tástrofe que ocorreu no Nepal 
há alguns dias. Realmente é di-
fícil imaginar tamanha tragédia 
e como pessoas estão sofrendo 
sem acesso à água e alimenta-
ção. O escritório da INTERACT 
na Ásia estava planejando um 
encontro de parceiros alguns 
dias depois, justamente no Ne-
pal. Ainda ninguém havia viaja-
do para estar neste encontro e 
agradecemos a Deus pelo cuida-
do e proteção, sabendo que isso 
de nenhuma forma diminui a tra-
gédia para as pessoas daquele 
país. 

A INTERACT tem um casal 
morando na cidade de Pokha-
ra, não tão longe do epicentro 
do terremoto. Lá, algumas casas 

desabaram, e o casal conta que 
nunca tinham sentido a terra tre-
mer tanto como durante aque-
les poucos minutos que durou 
o próprio terremoto. Depois vie-
ram os tremores pós-terremoto 
que continuaram durante dias. 
Em Kathmandu, na capital, mui-
tos prédios desabaram e muitos 
não têm acesso à água potável 
e apareceram muitos casos de 
cólera.

A INTERACT coopera com 
duas organizações no Nepal e 
já está presente no país há mais 
de 50 anos. Essas organizações 
UMN (United Mission to Nepal) 
e INF (International Nepal Fello-
wship) têm mobilizado todos os 
seus recursos para ajudar aque-
les que foram vítimas do terre-
moto. Já um dia e meio depois 

do tremor, um grupo de médi-
cos, numa cooperação com as 
duas organizações, foram as 
primeiras pessoas de organi-
zações presentes no epicentro 
do terremoto. Ali encontraram 
muito estrago, e também muitas 
pessoas machucadas. A maioria 
dos pacientes tinham arranhões. 
Uma parte da equipe médica 
viajou de helicóptero para poder 
identificar a situação em outros 
lugares mais isolados. A mesma 
informação veio desses lugares, 
alguns machucados, e muita 
perda material. Viam-se muitas 
pessoas em pé fora de suas anti-
gas casas e chovia muito.

Os cristãos no Nepal estão 
tentando fazer o que podem 
para ajudar os necessitados. A 
INF comprou bastantes produ-
tos para serem distribuídos nas 
áreas de Gurkha e Dhading. Os 
jovens e pessoas voluntárias de 
igrejas locais estão trabalhando 
dia e noite para deixar todos es-
ses produtos prontos. Já saíram 
dois caminhões com alimen-
tação e agasalho para mais de 
500 famílias e o plano é fazer 
entregas para mais 1500. 

Pokhara Christian Community 
é um grupo de 45 igrejas que, 
juntos, estão comprando e en-
tregando material nas vilas mais 

destruídas. Aqui, na Suécia, tam-
bém temos visto como as pes-
soas das igrejas se interessaram 
em ajudar através de repasses fi-
nanceiros. É realmente uma tra-
gédia e é importante ajudarmos 
uns aos outros no momento de 
crise.

O que me tem vindo à mente 
é que organizações, como igre-
jas locais, têm muitas caracterís-
ticas que são vantajosas e que 
podem ser usadas numa situa-
ção de catástrofe. Entre outras é 
ter proximidade com a socieda-
de, já conhecer profundamente 
como os lugares se caracterizam 
e quais são os grandes proble-
mas. Conhecem as pessoas e as 
famílias de perto. Numa situa-
ção de análise, pode-se priori-
zar ações com muita confiança. 
Enquanto que as grandes or-
ganizações internacionais têm 
muitos recursos, mas não tem 
conhecimento de área e podem 
fazer avaliações que não estão 
de acordo com a realidade do 
lugar. 

Acho importante para nós, 
como igrejas, entender que nós 
temos um papel muito mais ex-
tenso daquilo que pensamos, 
que é ser a luz de Cristo em qual-
quer lugar, nos dias abençoados 
e nos dias de catástrofe.

Envie para editora@cibi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 

faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos 
do Senhor conhecidos.
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Pregação Evangélica - O que Vem a Ser Isso?

“E  disse-lhes: vão pelo mun-
do todo e preguem o evangelho 
a todas as pessoas” (Mc 16.15)

Diferentemente de um dis-
curso de natureza política, cien-
tífica ou literária, a pregação 
evangélica é uma proclamação 
baseada na mensagem que o 
próprio Senhor Jesus trouxe ao 
mundo. 

Efetivamente, já a partir da 
anunciação angelical na noi-
te em que o Messias nasceu, a 
‘boa nova” chegou à humani-
dade: “... Estou-lhes trazendo 
boas novas de grande alegria 
...”. Este é exatamente o signifi-
cado da palavra evangelho, de 
origem grega: boa notícia! Dois 
aspectos concernentes a essa 
mensagem merecem ser enfa-
tizados: 

Primeiro – essa boa nova, 
que veio na própria pessoa de 
Jesus, há de ser proclamada 
pelo homem – e para isso Deus 
chama e vocaciona pessoas. 
Não há nenhum mérito no ho-
mem em si mesmo. É uma ação 
exclusiva de Deus, porque, a ri-
gor, ninguém seria digno de tal 
tarefa; e também não é uma es-
colha pessoal. O apóstolo Paulo 
o diz muito claramente: “Contu-
do, quando prego o evangelho, 

não posso me orgulhar, pois 
me é imposta a necessidade de 
pregar. Ai de mim se não pregar 
o evangelho!” (1Co 9.16). Assim, 
vemos que não é apenas uma 
escolha, é uma tarefa atribuída!

A mensagem evangélica, 
portanto, não é invenção hu-
mana: ela é confiada ao prega-
dor a partir daquilo que acon-
teceu quando o Filho de Deus 

veio ao mundo para realizar o 
propósito salvífico divino. É 
uma mensagem que nos fala de 
uma Nova Aliança, pois a An-
tiga, estabelecida inicialmente 
entre Deus e o povo escolhido 
– Israel –, foi rompida. O evan-
gelho marca uma nova época, 
também chamada “O Tempo 
da Graça”, com todas as bên-
çãos que a salvação em Cristo 
traz em seu bojo, entre outras, 
e especialmente: perdão, re-

conciliação com Deus e a con-
sequente paz de espírito. Vale 
dizer: a aliança com o Pai está 
restabelecida e garantida para 
aquele que aceita o Filho como 
seu Salvador.

 
Segundo – um outro aspec-

to da mensagem evangélica, 
que, afinal, requer um pregoei-
ro, é que este não tem o direito 
de “torcer a Palavra de Deus” 
(2Co 4.2). Aqui temos a séria 
e importante questão da her-
menêutica. Já no Antigo Tes-
tamento, Deus censurou os que 
estavam distorcendo a sua Pa-
lavra, conforme Jeremias 23.36. 
Isto mostra que a interpretação 
das Escrituras estava deixando 
de ser correta! Muito mais tar-

de, o apóstolo Paulo alerta os 
irmãos colossenses para que 
tenham cuidado a fim de que 
não se tornem presas de vãs e 
enganosas filosofias; e a razão 
disso é porque, sempre que 
houver mistura entre evange-
lho e filosofias humanas, estará 
presente o perigo de ser torci-
da a mensagem excelsa. 

O pregador, genuinamente 
evangélico, está comprometi-
do com a mensagem de Cris-
to; e, na verdade, deve ficar 
atrás dela, pois não é o brilho 
do pregador que deve preva-
lecer, mas a pessoa de Cristo 
através da mensagem. E mais: 
o mensageiro pode até ser al-
gemado (ninguém quer isso, é 
claro), mas a Palavra, a men-
sagem, NÃO! “Lembre-se de 
Jesus Cristo, ressuscitado dos 
mortos, descendente de Davi, 
conforme o meu evangelho, 
pelo qual sofro e até estou pre-
so como criminoso; contudo a 
Palavra de Deus não está presa” 
(2Tm 2.8-9).

Portanto, grande e sublime é 
a tarefa de um pregador evan-
gélico: ele anuncia uma boa 
notícia, que não é produto de 
sua mente e nem tem preten-
sões pessoais – é mensagem 
celestial, benfazeja e salvadora. 
Deve, por isso, ater-se fielmen-
te às verdades pertinentes, que 
não podem, sob nenhuma ale-
gação, ser adulteradas. Aliás, 
só haverá bons resultados des-
sa proclamação evangelística – 
e é isso que se espera –, se o 
pregador realmente quedar-se 
preso à Palavra.

Que Deus abençoe todos 
os pregadores do verdadeiro 
evangelho, e faça prosperar a 
bendita sementeira que visa à 
salvação da humanidade!

Princípios da Nossa Fé - 2014

Novidades: 
Caderno de Exercícios (destacável) e
Certificado de Conclusão de Estudo

Pedidos:
editora.pedidos@cibi.org.br
(19) 3296-1560

A propósito do “Dia do Pastor”, comemorado no segundo domingo de junho.

A mensagem evan-
gélica, portanto, não 
é invenção humana: 
ela é confiada ao pre-
gador a partir daquilo 
que aconteceu quan-
do o Filho de Deus 
veio ao mundo para 
realizar o propósito 
salvífico divino.
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FEPAS Equipe
FEPAS

Projeto Hope
Igreja Batista Independente Pedra Vida - Sorriso (MT)

ral, trazendo soluções práticas 
aos problemas. Todo trabalho é 
realizado por meio de palestras 
e oficinas dentro do ambiente 
escolar. 

Como material base, usamos 
a cartilha Oficina do ECA, de-
senvolvida pela FEPAS. Entre-
tanto, ampliamos as temáticas, 
transformando a cartilha em 
objeto de estudo para o ano 
todo. Trabalhamos o resgate de 
crianças e adolescentes, dan-
do-lhes ferramentas para um 
protagonismo social.

Diante da necessidade apre-
sentada nas escolas que aten-
demos em 2014 e neste ano, es-
tamos desenvolvendo a Oficina 
de Inclusão Digital para alunos 
e professores, aproveitando o 
espaço físico da escola e equi-

pamentos (sala de informáti-
ca).

Neste ano, assumimos com-
promisso com 2 escolas: Escola 
Municipal Vila Bela, de ensino 
fundamental, onde atendemos 
300 crianças e adolescentes e 
Escola Estadual Arão Gomes 
Bezerra de educação de jovens 
e adultos, onde atendemos 
cerca de 200 alunos. Resumi-
damente, eu, pastora Kacia, 
atendo 500 pessoas, através 
do Projeto. Digo eu, pois, es-
tou sozinha no planejamento 

e execução. Devido à falta de 
recursos financeiros, tanto meu 
esposo, pastor Edmilson, como 
o evangelista Júnior Guerreiro, 
que eram voluntários no proje-
to, precisaram trabalhar secu-
larmente. 

Acreditamos que com este 
trabalho estamos realizando a 
Missão Integral “a grande co-
missão de Jesus”, servindo nos-
so próximo e a sociedade com 
nossos dons e talentos, apro-
veitando as oportunidades para 
deixar a luz de Cristo brilhar.

Testemunho
Depois de um ano e meio 

semeando, nesse ano colhe-
mos nossos primeiros frutos 
para glória de Deus.

Jailson é um adolescente 
de 16 anos de idade, cheio 
de energia e dons, filho de 
pais separados, mora com 
o pai doente na periferia de 
Sorriso. Conheci Jailson na 
primeira palestra do Proje-
to Hope na escola Arão. Du-
rante a palestra ele foi muito 
participativo e ao término 
me procurou para conversar.  

Como me apresentei como 
pastora, ele me perguntou 
onde era nossa igreja, e disse 
que gostava muito de cantar 
e escrever canções, mas que 
nunca lhe deram oportuni-
dade, pois o estilo musical 
que canta é o Hip Hop. Então 
aquele menino fez a seguinte 
pergunta: 

“Posso cantar para você 
professora, a música que es-
crevi?”

Confesso que meu coração 
se encheu de amor e me senti 
privilegiada por estar ali na-
quela manhã, então lhe disse: 

“Sim, cante!”
   A canção falava de sal-

vação em Cristo Jesus, rimas 
profundas, chamando o ou-
vinte para realidade espiritual. 
Percebi que o Espírito de Deus 
estava soprando sobre a vida 
daquele menino de 16 anos, 
então perguntei a ele: 

“Você frequenta alguma 
igreja?” 

Ele disse: 
“Aceitei a Jesus uma vez e 

não me firmei, a igreja falava 
que o estilo de música que 
eu gosto é do demônio, en-
tão desanimei e não fui mais! 
Eu escrevi várias músicas, mas 

quando desanimei joguei tudo 
fora. Mas se a senhora me aju-
dar, eu volto a escrever, e volto 
para a igreja, pois sei que sem 
Jesus não tem como viver. 
Meus amigos estão me cha-
mando pra fazer coisas erra-
das, mas algo não me deixa ir.”

Naquele momento, percebi 
que este jovem precisava de 
cuidado e direcionamento. En-
tão, o convidei para cantar na 
igreja a canção que escreveu, 
e ele de imediato aceitou. As-
sim, juntamente com o minis-
tro de louvor, criaram um ar-
ranjo para a canção, e aquele 
menino no culto de domingo 
louvou ao Senhor, desde então 
é assíduo aos cultos, começou 
a ser discipulado e já trouxe 
até o irmão para igreja. 

Sabemos que muitos serão 
os enfrentamentos do Jailson 
como adolescente, mas, com 

Fique por Dentro!
Conheça alguns Projetos apoiados pela FEPAS/CIBI e contribua (com Eles) por intermédio (sistema) Apadrinhamento Brasileiro.

Associação Beneficente Filadélfia de Riacho de Santana
Riacho de Santana (BA)

Área de atuação: Capelania Es-
colar
Endereço: Rua Foz do Iguaçu, 
560 – Centro / Sorriso- MT 
Telefone: (066) 3544 00 89/ 
(066) 9657 67 86
E-mail: kacia.guerreiro@gmail.
com

A ORGANIZAÇÃO 
O Projeto Hope tem como 

objetivo auxiliar a comunidade 
escolar em seu desenvolvimen-
to social, emocional e espiritu-
al, por intermédio dos valores 
do Reino de Deus. A missão do 
Projeto é auxiliar a comunidade 
em suas necessidades, em ge-

a graça de Deus, queremos 
amá-lo e direcioná-lo para 
ser o homem que Deus pro-
jetou. Rogamos que inter-
cedam em oração pela vida 
dele. Ele está estudando e 
agora começou a trabalhar 
como menor aprendiz para 
ajudar a família, que se man-
tém com 1 salário mínimo.

Área de atuação: Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos
Endereço: Rua D. Pedro I, 500 

- Bairro Mato Verde/ Riacho de 
Santana- BA
Telefone: (77) 9973 36 53 
E-mail: charleshccotrim@hotmail.com

A ORGANIZAÇÃO
A Associação Beneficente Fi-

ladélfia de Riacho de Santana 
(BA) foi fundada em 21 de maio 

de 2000, vinculada à Igreja Ba-
tista Independente Filadélfia de 
Riacho de Santana. Tinha como 
objetivo acolher pessoas da zona 
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O Adultério na Alma

2 em 1
Pra. Odila Carvalho

é bacharel em Letras, Pedagogia 
e Teologia, casada há 35 anos 
com Juares Pires (seminarista 
do STBIEAD). Membros da IBI 

Filadélfia de Americana (SP) 

Quando o saldo do sentimento 
romântico está perto ou abaixo 
de zero, há um perigo potencial 
no casamento – de que qualquer 
um dos cônjuges, ou os dois, 
abram uma conta corrente em 
seus corações para outra pes-
soa, propositalmente ou não. Se 
alguém no trabalho, na igreja, ou 
em algum outro lugar, começa 
a prestar atenção em mim e me 
ouve sem julgar ou tecer comen-
tários a respeito dos meus pensa-
mentos ou sentimentos estarem 
errados ou não, então posso de-
cidir compartilhar mais coisas do 
meu coração com aquela pessoa. 
Eu chamo essa situação de “adul-
tério na alma” (adultério emocio-
nal).

Se continuo a compartilhar 
coisas do meu íntimo, incons-
cientemente, acabarei abrindo 
uma conta em meu coração para 
aquela pessoa.  Sem perceber, 
passo a trilhar o caminho do adul-
tério emocional e, eventualmente, 
físico também. Se eu permanecer 
nesse processo, o saldo da conta 
aumentará a ponto de eu me pe-
gar experimentando sentimentos 
românticos ou sexuais por aquela 
pessoa com quem não sou casa-
do. A essa altura, entro em cho-
que porque achava que este era 

um inocente relacionamento de 
amizade. Muitos casos de adulté-
rio começam porque as pessoas 
não compreendem esse processo 
de semeadura e colheita. O que 
na realidade estou fazendo é o 
estabelecimento de uma comu-
nicação íntima maior com outra 
pessoa, além do meu cônjuge, 
suprindo a profunda necessidade 
emocional que existe dentro de 
mim.

Uma pessoa que se encontra 
nesse tipo de relacionamento, 
sem entendimento do processo, 
pode concluir: “Eu não amo mais 
meu esposo(a), eu me apaixonei 
por outra pessoa”. Não, isso é um 
engano. A verdade é que você 
simplesmente parou de se comu-
nicar intimamente com seu côn-
juge e começou a fazer isso com 

outra pessoa. A lei da semeadura 
e da colheita determinou que o 
saldo do sentimento de amor ro-
mântico para com o seu cônjuge 
se esgotou, enquanto que o saldo 
da outra conta em seu coração, 
que você nem sabia que havia 
aberto para essa outra pessoa, 
aumentou consideravelmente. 
Então, esse sentimento de amor 
romântico não surgiu ao acaso, 
não é mágico ou místico, mas é, 
simplesmente, o fruto do que foi 
semeado.

Portanto, a chave para evitar o 
adultério em seu casamento não 
é somente tentar impedir que os 
sentimentos em potencial aflo-
rem em direção à outra pessoa, 
mas, em vez disso, procurar man-
ter um canal aberto e constante 
de comunicação íntima com seu 
cônjuge. Quando o sentimento 
de amor romântico em seu cora-
ção com relação ao seu marido 
ou a sua esposa é alto, devido à 
constante comunicação íntima 
entre vocês, haverá bem pouca 
motivação ou tentação para que-
rer compartilhar as coisas do seu 
coração com outra pessoa.

Talvez você consiga enxergar 
facilmente o grande risco em 
potencial para que um relaciona-
mento de adultério na alma seja 

desenvolvido por pastores, exe-
cutivos, conselheiros e pessoas 
de profissões de assistência, que 
são muito solicitadas e ocupadas. 
Pelo fato de terem uma vida muito 
corrida, sem margens de folga, e 
estarem tão ocupados dando-se 
para outras pessoas, esses líderes 
não têm muito tempo ou energia 
para semear na comunicação ín-
tima com seu próprio cônjuge 
quando chegam a casa. Então, 
quando uma secretária, colega 
de trabalho ou amiga percebe o 
estresse e a pressão que está so-
bre esse líder, ela inocentemente 
dá espaço para que ele comece a 
abrir seu coração e a descarregar 
um pouco da pressão que tem 
sofrido, compartilhando ideias e 
sentimentos em um nível emocio-
nal. Ele, finalmente, terá a tendên-
cia de ser atraído pela agradável 
conversa com a amiga e a evitar 
as conversas críticas desagradá-
veis com sua esposa.

Este é outro esquema do dia-
bo, descrito em Efésios 6.10-12, 
que está funcionando camufla-
damente na vida dele, com o ob-
jetivo de destruir seu casamento, 
levando-o ao adultério na alma e, 
posteriormente, a um relaciona-
mento extraconjugal.

Se continuo a com-
partilhar coisas do 
meu íntimo, incons-
cientemente, acaba-
rei abrindo uma con-
ta em meu coração 
para aquela pessoa. 

FEPAS Equipe
FEPAS

Suas orações e seu apoio fazem muita diferença na vida de crianças e adolescentes espalhados pelo Brasil. 
Acesse o site da FEPAS: www.fepas.org.br

Testemunho
O meu nome é Alaide Pe-

reira Neves e tenho três filhos 
(18, 15 e 12 anos de idade). 
Eles são deficientes, inclusive 
eu uso aparelho auditivo. Meu 
marido trabalha com calça-
mento, quando tem serviço, o 
que ele ganha não é suficien-
te para manter nossa casa. 

Ele não tem nenhuma profissão 
fixa e faz “bicos” quando acha. 

Encontrei uma oportunida-
de na Associação Beneficente 
Filadélfia, onde fiz um curso de 
costura. Com muita dificuldade 
consegui comprar a minha má-
quina de costura. Fiquei feliz 
em aprender a costurar e poder 

costurar em minha casa, pois 
não tenho condições de traba-
lhar fora por causa dos meus 
filhos.

O curso da Associação foi 
muito bom. Quero continuar 
aprendendo a costurar, se ti-
ver oportunidade. Gostaria de 
agradecer a oportunidade, e se 

tiver mais curso, se possível, 
eu pretendo participar. Vocês 
mudaram a minha vida e eu 
sou grata a todos pela opor-
tunidade de fazer algo para 
ajudar no nosso sustento, po-
dendo, assim, ajudar a minha 
família.

rural que vinham para a cidade 
fazer tratamento médico ou es-
tudar, além de desenvolver um 
projeto de apicultura na zona ru-
ral do município. Com o passar 
do tempo essa demanda foi di-
minuindo, o que levou a organi-
zação a rever suas atividades. 

Atualmente, a ABFRS atende 
crianças, adolescentes e jovens 
que estejam numa faixa etária 
de 6 a 18 anos de idade e suas 
famílias e que se encontram em 

situação de vulnerabilidade so-
cial. Presta serviços voltados 
para educação, saúde, esporte e 
lazer, bem como estimula o seu 
interesse pela espiritualidade. 

Nossos objetivos são resga-
tar os valores éticos e morais, 
estimular a espiritualidade, pro-
mover o bem-estar do atendido 
e sua família; promover a inser-
ção social, desenvolver a auto-
nomia e as potencialidades de 

cada usuário, fortalecer os laços 
afetivos e oferecer alimentação 
saudável, dentro dos padrões de 
higiene e nutrição.

Oferecemos oficinas de mú-
sica, taekwondo, apoio escolar e 
atividades manuais como costu-
ra, bordados e crochê para crian-
ças e adolescentes, além de cur-
sos de costura para mulheres da 
comunidade.
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Maria Izabel
de Holleben 
Presidente da 

Junta Feminina Nacional
izabelholleben@gmail.com

Junta Feminina Nacional

Ficha de inscrição 

11º CONAFEBI

Nome:_____________________________________________   

Data de nascimento:_______________Idade:_______________                      

CPF ou RG:_________________________________________

Cidade:______________________Estado:_________________

Telefone(com código DDD):____________________________

Celular:_____________________operadora:_______________

Modo de pagamento:

(  ) à vista             (  ) à prazo. Número de parcelas: 

Hotel escolhido:______________________________________

Nome do cônjuge (caso for):___________________________

Nome do(s) filho(s) (caso forem):_______________________

O jornal da Record noticiou 
no dia 18 de maio que o con-
sultor de Tecnologia, Rapahel 
Bastos, é o primeiro brasileiro a 
colocar um biochip na pele. A 
“instalação do aparelho”, do ta-
manho de um grão de arroz, foi 
feita em um estúdio de tatua-
gem e custou cerca de R$ 600. 
Com o chip, é possível desblo-
quear computadores, tablets e 
celulares ao mesmo tempo. A 
ideia é não precisar usar mais 

cartões de banco, ônibus, me-
trô e até mesmo as chaves de 
casa ou do carro.

Em outra matéria, mais an-
tiga (G1 - 2007), fala-se que o 
“chip é uma peça minúscula, 
feita à base de silício. Funciona 
como uma espécie de órgão do 
corpo humano. Kevin Warwick 
se declara o primeiro cyber-
cientista da história. Ao enfren-
tar a experiência, o cientista diz 
que quer antecipar um futuro 

fascinante. A Terra, diz ele, será 
um planeta povoado por seres 
humanos que estarão fisica-
mente conectados a máquinas 
e computadores. ‘As vantagens 
do implante de chips no nosso 
corpo são tão grandes que não 
vejo como evitá-lo. Quem não 
quiser ter chips implantados 
será considerado uma subespé-
cie’, afirma o cientista.”

O assunto não é nenhuma 
novidade e, ao que tudo indi-
ca, já está presente no Brasil há 
mais tempo. No Youtube há um 
vídeo, de dezembro de 2011, no 
qual a apresentadora Ana Maria 
Braga entrevista Leonardo Me-
nezes, um engenheiro especia-
lizado em tecnologia, que fala 
sobre o chip subcutâneo, onde 
é possível localizar e ter todas 
as informações armazenadas 
sobre uma pessoa como tipo 
sanguíneo, endereço, telefone, 
RG - uma espécie de identifica-
dor. O chip pode ser implanta-
do em qualquer parte do corpo, 
por meio de uma microcirurgia. 
Segundo Leonardo, o chip é im-
plantado num local confiden-

cial para a segurança da pessoa 
e serve como controle de aces-
so em algumas instalações. As 
informações de localização (do 
chip) são lidas através de scan-
ners e são enviadas à uma cen-
tral de controle que monitora as 
pessoas ou animais. Além disso, 
serve para fazer compras, como 
um cartão de crédito.

Diante das informações, ine-
vitavelmente, somos levados ao 
que está escrito em Apocalipse 
13.16-18: “Também obrigou to-
dos, pequenos e grandes, ricos 
e pobres, livres e escravos, a 
receberem certa marca na mão 
direita ou na testa, para que 
ninguém pudesse comprar nem 
vender, a não ser quem tivesse 
a marca, que é o nome da besta 
ou o número do seu nome. Aqui 
há sabedoria. Aquele que tem 
entendimento calcule o número 
da besta, pois é número de ho-
mem. Seu número é seiscentos 
e sessenta e seis.”

Segundo Leonardo, o chip 
não é muito caro e o futuro está 
cada vez mais próximo.

Atualidades

Cada Vez Mais Perto do Fim

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel 

em Teologia e 
Publicitário; autor do 

livro Ser Humano.
editora@cibi.org.br
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Entre os dias 10 e 16 de abril, 
o pastor Elton Melo, presidente 
da Editora Batista Independen-
te, acompanhado da sua espo-
sa, missionária Ionice Silva Melo 
(IBI Vitória), estiveram conhe-
cendo o funcionamento dos mi-
nistérios da IBI Sorocaba (Rua 
Ubirajara), que em abril de 2015 
completou 64 anos de fundação 
e o nono ano de restauração sob 
a liderança do pastor Eduardo 
Bortolossi. 

Nesses dias, participaram do 
retiro de líderes, que congregou 
mais de 100 pessoas no Acam-
pamento Monte Horebe, em Ce-
sário Lange (SP), para um mo-
mento de alinhar a visão minis-

terial e também de integração 
ente os líderes de cada ministé-
rio e suas famílias.  Além disso, o 
casal visitou todos os ministérios 
da igreja, conhecendo cada de-
talhe do funcionamento e tam-
bém participou do culto espe-
cial no dia 15, quando o preletor 
foi o pastor Carlito Paes, da PIB 
(Primeira Igreja Batista) de São 
José dos Campos (SP). Na con-
versa com os líderes, entrevista-
mos alguns personagens dessa 
história, para compreender a 
razão pela qual a IBI Sorocaba 
tem obtido excelentes resulta-
dos, pois hoje conta com 1.500 
membros e se prepara para do-
brar o tamanho do templo.

Desafios da Liderança Dinâmica
Pr. Elton Melo

Presidente da 
Editora Batista 
Independente

ebi@cibi.org.br

Jornal Luz nas Trevas (JLT) 
- Como estava a igreja no mo-
mento em que o pastor assumiu 
e qual foi o maior desafio à épo-
ca? 

Pastor Eduardo (PE) - Quan-
do chegamos em abril de 2006, 
a igreja tinha cerca de 35 pes-
soas. O nosso desafio foi cuidar 
dessas pessoas e também re-
começar todo o trabalho. Além, 
óbvio, do desafio financeiro e 
pessoal que foram gigantes. 

JLT - Como é o modelo de 
gestão da IBI Sorocaba? O que 
é diferente do modelo tradicio-
nal? Quantos pastores atuam na 
equipe e quantos líderes de mi-
nistérios tem?

PE - Ao longo dos anos, fo-
mos adaptando o modelo de 
gestão e o que era trabalhado 
em departamentos passou a 
ser conduzido através dos dons 
e ministérios. Hoje, nós temos 
12 pastores, sendo 6 em tempo 
integral e 6 em tempo parcial. 
Também temos cerca de 15 lí-
deres de ministérios e, ao todo, 
mais de 300 pessoas participam 
ativamente das ações dos minis-
térios.  Além disso, nossos cultos 
ficaram mais simples e despoja-
dos. Os cultos são focados em 
duas qualidades: louvor impac-
tante e púlpito forte. Nosso cul-
to é simples, dinâmico e estimu-
lador da fé. As pessoas voltam 
para seus lares com princípios 
aprendidos, colocam em prática 
e isso gera resultados. É apenas 
o exercício da fé, sem qualquer 
outro apelo ou objeto.

JLT - Por que o modelo de 
gestão deu certo?

PE - Neste modelo, as pessoas 
trabalham de acordo com seus 

Segundo o pastor Paulo de 
Tarso (gestor de ministérios), 
este modelo descentraliza o 
lado operacional da igreja, do 
pastor titular, embora ele saiba 
de tudo e tenha ciência de toda 
a participação no lado operacio-
nal da igreja, ao mesmo tempo 
ele fica livre para exercer o mi-
nistério pastoral, visando susten-
tar a igreja com Palavra sólida e 
impactante.

JLT - Porque no modelo tra-
dicional, isso não acontece? 

Pr. Paulo de Tarso (PPT) - Por 
medo dos próprios pastores em 
delegar as atividades. Ao temer 
perder poder, os pastores con-
centram demais e acabam se 
perdendo no dia a dia dos pro-
blemas de gestão de igreja. 

JLT - Como fica a questão da 
autonomia de pastoral?

PPT - Embora o pastor Eduar-
do nos dê autonomia e a equipe 
de pastores auxiliares e líderes 
de ministérios tenham autono-
mia, sempre buscamos ouvir 
o pastor titular para definir as 
questões cruciais de cada minis-
tério ou tarefa, com isso, com-
partilhamos as decisões e evita-
mos tomar decisões erradas que 
podem custar caro para o cres-
cimento da Igreja. 

JLT - Como são definidas as 
prioridades e resolvidos os pro-
blemas de disciplina?

PPT - As prioridades são defi-

dons e não são simplesmen-
te colocadas em alguns cargos 
sem estarem devidamente pre-
paradas. Além disso, focamos na 
operacionalização de cada ativi-
dade: a equipe pastoral define o 
que deve ser feito (nível estraté-
gico) e a liderança dos ministé-
rios, entre eles a diretoria, foca 
em como essa necessidade deve 
ser atendida (nível operacional). 
Dessa forma, não há conflitos de 
interesses e ganha-se em produ-
tividade.

JLT - Como é esse modelo 
de gestão de dons e ministérios 
e como pode ser implantado 
numa igreja batista independen-
te? E possível a igreja melhorar a 
gestão e continuar participando 
da vida denominacional? 

PE - A chave da gestão está 
no preparo e treinamento de 
liderança. Fazemos isso cons-
tantemente nestes 9 anos. Trei-
namos as pessoas através de 
vários seminários e conferências, 
além do discipulado e ajuda-
mos os cristãos a descobrirem 
e fluírem dentro dos seus dons 
e chamado. Quanto a participar 
dos projetos denominacionais, 
temos procurado participar dos 
projetos missionários e, sem-
pre que possível, estimulamos a 
equipe a estar junto na CIBIESP 
e CIBI. Dentro da igreja temos 
um núcleo teológico do STBISP, 
que hoje conta com 25 alunos 
no médio e avançado. Dentro 
do Projeto CIBI 2020, estamos 
fazendo nossa parte, e este ano 
plantamos uma congregação 
em Araçoiaba da Serra. Continu-
amos sendo uma Igreja Batista 
Independente no nome, na fa-
chada e na doutrina.

JLT - Quais os principais pro-
jetos e alvos da igreja para os 
próximos 5 anos?  

PE - Nos próximos anos, va-
mos trabalhar para fortalecer 
ainda mais os nossos grupos de 
discipulado, fazer a ampliação 
do nosso templo, dobrando a 
capacidade de atendimento das 
pessoas. Também vamos am-
pliar nossos projetos sociais, tan-
to os que já existem como os no-
vos que estão sendo planejados. 

nidas no ministério pastoral, em 
questões estratégicas. Na ques-
tão da disciplina, a opção é tra-
zer a pessoa para perto, dando 
um tempo para tratar cada pes-
soa em questão.  O primordial é 
o feedback (ouvir a pessoa) de 
forma construtiva com os líde-
res; além disso, todos os eventos 
realizados são avaliados, bus-
cando elencar o que funcionou e 
o que deu errado. Como equipe, 
trabalhamos honrando os líderes 
e cada ação que tem sido desen-
volvida. Honramos em público e 
chamamos atenção em particu-
lar. Cada um dos 15 ministérios 
tem mensalmente uma verba 
pré-aprovada para poder traba-
lhar. Todos os líderes precisam 
passar os nomes dos novos par-
ticipantes para o gestor de mi-
nistério, antes de convidar a pes-
soa para participar do ministério. 
Com 12 pastores na equipe, e 15 
líderes de ministérios, o segredo 
é conversar, dialogar, em amor, 
mas sempre preparando outros 
líderes para sucederem.

JLT - Já houve problema de 
rebeldia? Como resolver isso? 

PPT - Já tivemos casos pe-
quenos, mas o segredo, para 
nós, é selecionar a pessoa para 
a equipe, identificando bem os 
dons e o ministério no qual a 
pessoa pode servir com exce-
lência. Todos precisam participar 
do Seminário de Liderança e as 
reuniões entre os líderes são se-
manais, visando melhorar o rela-
cionamento. Reforçamos o prin-
cípio da honra. 

JLT - Qual o papel do gestor 
de ministérios?

PPT - Funciona como um faci-
litador para que todos os líderes 
e os componentes de um minis-
tério possam ser integrados à vi-
são da igreja e aos objetivos em 
particular, visando alcançar re-
sultados, que para nós, se traduz 
em vidas.

Equipe pastoral: Eduardo Bortolossi (Pastor Senior), Paulo de Tarso (Jovens e 
Gestor de Ministérios), Anderson Sousa (Me Entregarei Ministério de Louvor), Mar-
celo Xavier (Novo Nascimento - novos convertidos), Paulo Oliveira (Novos Mem-
bros), Sandro Medeiros (IBI Araçoiaba), Fabrícia Lemski Rosa (Seminário Teológico 
Batista Independente), Wilson Guimarães, José Roberto da Silva, Marcos Cavachini 
e Edivaldo Nascimento.

Foto: Anderson Santos
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Demonstrativo de EntradasDemonstrativo de Entradas

Regional Abril de 2015 Regional Abril de 2015

CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IEB CACHOEIRINHA/RS 960,98 200,00

IBB CANOAS 105,00

IBIB CARAZINHO/RS 410,82

1a.IEBB ESTEIO/RS 530,50 200,00

IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS 362,00

IBIB GUAIBA/RS 1.334,17

IBI IJUÍ 200,84 865,00

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 1.968,88 900,00

IB NOVO HAMBURGO/RS- EBENEZER 525,00

IEBB PELOTAS/RS 591,00 600,00

IEBF PELOTAS/RS 1.000,00 800,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 2.000,00 1.850,00

IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM 696,11 324,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 3.698,25 3.190,00

IBI SANTA MARIA/RS 250,00 300,00

IBB SANTA MARIA/RS 800,00 350,00

IBIF SANTA ROSA/RS 866,50 360,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 25,00

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.499,67 1.500,00

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 200,00

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 1.090,00

IEBI SOLEDADE/RS 918,00

IBB TAQUARI/RS 100,00

IEBI CAMPO BOM/RS 480,00

IBI SANTO CRISTO/RS 165,00   

IBI BENTO GONÇALVES/RS 413,20

CM GUARANI DAS MISSÕES/RS 31,00

IBI IVOTI/RS SIÃO 303,00

TOTAL DA REGIONAL 20.962,92 10.774,00 865,00

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

REGIONAL   

IBI ABELARDO LUZ/SC 300,00

IBI CONCORDIA/SC 74,88

IBF ENTRE RIOS/SC 325,00

IBI SÃO JOSÉ/SC 777,00

1a.IBI XANXERE/SC 1.293,05 400,00

IBF XANXERE/SC 900,04

CG. IBI CORONEL FREITAS/SC 74,90

IBI SAMBURA  / SÃO DOMINGOS - SC 104,00

TOTAL DA REGIONAL 3.848,87 400,00 -

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI ARAPONGAS/SEDE - PR 302,00

IBI CAMPO MAGRO/PR 500,00

IBI CASCAVEL/PR 1.802,00 1.650,00

IBI CIANORTE/PR 290,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 280,00

IBI CURITIBA/PR-FAZENDINHA 1.063,50 500,00

4a.IBI CURITIBA/PR- VILA ROSINHA 231,35

IBI CURITIBA/PR-MANANCIAL(Sitio Cerado) 377,00

IBF CURITIBA/PR - JD. AMÉRICA 260,00 100,00

FAZENDA RIO GRANDE 68,00

IBI GUAIRA/PR 1.285,00

IBI GUARANIAÇU/PR 590,50

IBI GUARATUBA/PR 1.500,00

1a. IBF LONDRINA/PR 865,56 400,00

3a. IBI LONDRINA/PR-CJ. VIOLIM 300,00

1a.IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 200,00

2a.IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 500,00

IBI NOVO SARANDI/PR 368,00

1a. IBI PARANAGUÁ/PR 545,00

IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR 220,00

IBI ROLÂNDIA/PR 864,00

IBI SANTA HELENA 44,00

IBF TOLEDO JD.PT. ALEGRER/PR 427,00 310,00

IBI UNIÃO DA VITÓRIA/PR 30,00

IBI CASCAVEL/PR- MORUMBI 100,00

CG.IBI ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL I 255,00

CG.IBI CASCAVEL/PR SANTA CRUZ 180,00

CG IBI CASCAVEL/PR - JD EUROPA 161,00

CM.IBI CAMPO GRANDE/MS 100,00

CM.IBI FRANCISCO BELTRÃO/PR 30,00

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

REGIONAL

IBI AMERICANAS/SP 150,00 150,00

IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA 367,55

IBI.CG ANHAMBI/SP 71,55

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRA VIVAS 250,00 500,00

IBFI BOTUCATU/SP 1.700,00

IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/PR 254,35

1a. IBF CAMPINAS/SP-BONFIM 793,54 589,20

IBI CAMPINAS/SP - VILA GEORGINA 647,50

IB CAMPINAS/SP - MISS.DEUS PROVEDOR 500,00

IB CAMPINAS/SP- UNIDADE CRISTÃ 501,72

IB CONCHAS/SP 250,00

IBI FRANCISCO MORATO/SP 548,00 200,00

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 200,00

1a. IBI GUARULHOS/SP-PARAVENTI 400,00

IBIF GUARULHOS/SP - JD.ALAMO 89,00

IBINA ITAPETININGA/SP - NOVA ALIANÇA 60,00

IBI MOGI DAS CRUZES/SP -Volta Fria 150,00 300,00

IBI PEDREIRA/SP 114,00

IBI PAULÍNIA/SP- PEDRA VIVA    1.360,00

IBF NOVA ODESSA/SP     245,00

IBF RIBEIRÃO PIRES/SP   1.300,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP  150,00 1.800,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE TIRADENTES    169,00

IBF SÃO PAULO/SP-FREGUESIA DO Ó     50,00

IBF SÃO PAULO/SP - JD. COLONIAL     50,00

IBF - El.Shad SÃO PAULO/SP - LARANJEIRAS   171,05

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA     50,00 50,00

IBI SÃO PAULO-SP - CAPÃO REDONDO   100,00

IBI SOROCABA/SP - JD SÃO PAULO 1.430,00

IBI SOROCABA/SP-MARCOS LUZ     975,000

IBI TEODORO SAMPAIO/SP     613,00 200,00

CM TORRINHA/SP        75,00

IBF GUAPIARA/SP  122,50 100,00

IBI. UC .CG HORTOLÂNDIA  400,00

IBI SANTO ANTONIO DE POSSE/SP   210

Outras denominações/parceiras

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 9.927,96 9.029,20 50,00

CIBILA Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 600,00

IBI ALTA FLORESTA/MT 546,00

IBI SINOP/MT 245,00

IBI IMBITUVA/PR 405,00

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 4.421,00 1.584,00

IBI SANTA RITA D’OESTE (Terra Roxa/PR) 2.409,19

IBI NOVO MACHADO/RS-ZOAR 591,00

TOTAL DA REGIONAL 8.617,19 600,00 1.584,00

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBIF CUIABÁ/MT 212,00

IBI VILA RICA/MT 460,00

IBI CACERES/MT 255,05

IBI SORRISO/MT 70,00

TOTAL DA REGIONAL 997,05 - -

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 1.141,00

IBI GUARAPARI/ES 421,90

IBI LINHARES/ES 35,00

IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N. MEXICO) 120,00

1.aIBI VITÓRIA/ES     100,00

TOTAL DA REGIONAL 1.717,90 100,00 -

MARIPÁ/PR-GETSEMANI 415,00

IBI PATO BRANCO/PR 620,00

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 339,00

IBI DOURADOS/PR 50,00

TOTAL DA REGIONAL 14.662,91 2.930,00 310,00

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IBI ARAÇUAI/MG  90,00

IBI BELO HORIZONTE/MG CONCÓRDIA 250,00 300,00

IBI BELO HORIZONTE/MG - SIÃO 30,00
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Gráfico de Saída 
Abril de 2015
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APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS EM ABRIL DE 2015

8 Contas de Consumo 4.332,02 2,17%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

9.650,37 4,84%

10 Patrimônio e 
Manutenção

5.508,30 2,76%

11 Viagens/Reuniões 2.445,10 1,23%

12 P. Ident. e Memória 0,00 0,00%
13 Extraordinários 25.170,08 12,63%

Total 199.275,92 100%

1 Missões 106.436,41 53,41%

2 Seminário - 
Educação Teológica

3.000,00 1,51%

3 Juntas e Comissões 12.665,00 6,36%

4 Editora 6.197,00 3,11%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

15.803,46 7,93%

6 FEPAS 5.835,00 2,93%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 2.233,18 1,12%

2,93%

FEPAS

2,76%

Projeto Identidade e Memória

1,12%

3,11%

Regional Abril de 2015 Regional Abril de 2015

7,93%

Correção:
Sorocaba - SP /JD. SÃO PAULO enviou o valor de adoção missionária, porém foi colocado no
dízimo dos dízimos no mês de março - R$ 1.430,00. 

Extraordinários     

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI NITEROI/RJ VENDA DA CRUZ 326,00 200,00

IBI BANGU/RJ - MISSÃO SOCORRO 600,00 200,00

IBI RIO JANEIRO/RJ - MENDANHA 1.141,10 400,00

IBI REALENGO/RJ - SACIAR 524,00 100,00

IBIF RIO DE JANEIRO/RJ 197,00

CG.IBI CAMPO GRANDE/RJ MISSÃO BRISA 174,00

TOTAL DA REGIONAL 2.962,10 800,00 100,00

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 493,47 470,00

2a. IBI AP. DE GOIÂNIA/GO 265,00 50,00

IBI GOIÂNIA/GO-SANTA HELENA 2.779,50

IBI CATALÃO/GO   406,10

TOTAL DA REGIONAL 3.944,07 520,00 -

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

1a.IBI BARREIRAS/BA 72,10

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 2.130,03 720,00

IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.500,00

IBI CEILÂNDIA SUL/DF-DAS NAÇÕES    1.088,00

IBI VALPARAIZO/GO 1.826,72

IBI PARACATU/MG 2.324,00 500,00

IEBI SIÃO-GURUPI/TO 1.658,50

IBI LUZIÂNIA/GO - YPÊ 96,00

TOTAL DA REGIONAL 10.607,35 2.308,00 -

CIBIRN Dízimos Adoções Missões

IBI NATAL/RN - ALVORADA SHEKINAH 50,00

IBI NATAL/RN - LAGOA NOVA 350,00

IBI NATAL/RN - PANATIS 282,20

IBIB NATAL/RN - SANTARÉM 134,00

TOTAL DA REGIONAL 816,20 - -

CIBICE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ. DOIS IRMÃOS 345,00

IB FORTALEZA/CE DA GRAÇA 677,17

TOTAL DA REGIONAL 1.022,17 - -

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

1a.IBIB CARUARU/PE 450,00 200,00

2aIBIB CARUARU/PE 119,70

3a.IBIB CARUARU/PE 315,55 200,00

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 98,05

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 991,50 1.200,00

IBIF RECIFE/PE 300,00

IBIB RIBEIRÃO/PE 312,90 350,00

IBIB SÃO JOSÉ DO EGITO/PE 131,00

IBI PETROLINA/PE 310,00

CM.IBB GARANHUS/PE - BETEL 20,00

TOTAL DA REGIONAL 3.048,70 1.950,00 -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBIR CURURIPE/AL  72,50

IBI MACEIÓ/AL - ATALAIA 140,00

IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM 335,00

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ -JACINTINHO 275,00   50,00

IBIF MACEIÓ/AL - PONTA GROSSA 491,00

IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GÊNESIS 2.062,69

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H Equalman) 410,00

CG.BI PALMEIRA DOS INDIOS/AL - SHEKINAH 120,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 245,05

TOTAL DA REGIONAL 4.151,24 50,00 -

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF ALMANERA/MG 292,50

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 906,08

IBF ARACATU/BA 667,25 200,00

IBIF CAETITÉ/BA 2.404,00

IBF CANDIBA/BA 832,00 394,00

IBI CANDIDO SALES/BA 2.488,18

IBF GUANAMBI/BA 2.252,08 4.200,00

IBF GUANAMBI/BA-TANQUE 244,17

IBFI IGAPORÃ/BA 500,00

IBI ITAPETINGA/BA 135,38

IBI FEIRA DE SANTNA /BA  KOINONIA 30,00

IBIF JEQUIÉ/BA 1.099,32

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 1.291,30

1aIBIF SÃO FELIX/BA 160,00

TOTAL DA REGIONAL 13.272,26 4.824,00 -

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBIB BAYEUX/PB - SESI 307,00

IBI BAYEUX/PB - CENTRO 330,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 664,16 100,00

IBB ESPERAÇA/PB 35,00

IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II 1.157,00

IBB PATOS/PB 37,00

TOTAL DA REGIONAL 2.530,16 100,00 -

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBI CRUZ DAS ALMAS/BA - CALVÁRIO 900,00

TOTAL DA REGIONAL 900,00 - -

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM - ALVORADA 1.407,35

IBI-CM ITACOATIARA/AM 202,90   

IBF BOA VISTA/RO 140,00

TOTAL DA REGIONAL 1.750,25 - -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 4.192,00 3.940,00

IBI JIOARANA 276,00

TOTAL 4.468,00 3.940,00 -

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 113.798,55 39.305,20 2.909,00

Sem identificação 4.159,61 0,00 0,00

Total de Particulares 0,00 1.770,00 0,00

Ooutros Eventos 4.075,00 0,00 0,00

TOTAL DAS ENTRADAS 164.497,36

MONTES CLAROS/MORRINHO-MG 1.450,00

IBI UBERABA/MG 211,00

1a IBI UBERLÂNDIA/MG 713,00 400,00

4a. IBI UBERLÂNDIA/MG 411,25 130,00

6a.IBI UBERLÂNDIA/MG - MIN. RENOVAR 150,00 

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 286,00 150,00

TOTAL DA REGIONAL 3.591,25 980,00 -

1,51%
6,36%
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Novos Membros na IBI 
de Cascavel (PR)
Maristela Nicaretta - Correspondente

Na manhã do dia 12 de abril, 
a Igreja Batista Independente 
de Cascavel (PR) realizou, du-
rante o culto de ceia e seguin-
do a ordem de Jesus que diz 
“Quem crer e for batizado será 
salvo” (Mc 16.16a.), o batismo 
dos seguintes amados em Cris-
to: Luiza Andriolo,  Mariana G. 
Miskiu,  Raquel T. Wutzke, Ni-
cole A. Fauth, Marcelo A. dos 
S. Nannini, Bruna M. Knispel, e 
Jennifer C. dos S.  Honorio, esta 
irmã faz parte da congregação 
da Igreja Batista Independente 
no Parque Europa. 

O batismo foi conduzido pe-
los pastores Eliéser Corrêa de 
Souza, da IBI de Cascavel, e 
Diomar de Souza, da congrega-
ção da IBI do Parque Europa. 

Também foram recebidos 
por testemunho: Maria G. Grie-
beler, Thamires L. Griebeler, 
Leonardo H. da Silva, Ana L. A. 
dos Santos, Eduardo R. C. de 
Souza, Marcelo Nannini, Leni 
L. Stadler, Elizamara Vedovato, 
e, Deyvid P. Pereira, irmão este 
que faz parte da congregação 
da IBI no Parque Europa. Glória 
ao Pai.

No dia 1º de março, a Igre-
ja Batista Independente da 
Paz, em Serrana, povoado de 
Joaquim Gomes (AL), cujo 
pastor é o presbítero Valdeci 
Costa, realizou, em cumpri-
mento a ordem do Senhor 
Jesus, o batismo dos seguin-
tes irmãos: Severina Ferreira 
da Silva, Benedita Gerônimo 
da Silva, Alexandra Maria da 
Silva e David Gerônimo Te-
nório. 

O batismo foi dirigido 

pelo presidente do ministério 
Batista da Paz, formado por 
seis igrejas e presidente da 
CIBISA, pastor José Anísio 
Severiano. Foram momentos 
de muita alegria espiritual 
para a igreja e familiares. 

A igreja segue em obe-
diência à Palavra do Senhor 
que diz: “...Vão e façam dis-
cípulos de todas as nações, 
batizando-os em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito 
Santo” (Mt 28.19).

Batismo na 
IBI da Paz - Serrana, 
Joaquim Gomes (AL)
Carlos Alberto  - Correspondente

Novos membros

Fachada da igreja

Batismo em Linha Dr. 
Pederneiras - Cândido 
Godói (RS)

No dia 1º de março, a Igre-
ja Batista Independente Be-
tel/ de Linha Doutor Peder-
neiras - Cândido Godói (RS)/ 
realizou, por intermédio do 
pastor Valdir Rudi Littmann, 
com muita alegria e com a 
graça de Deus, o batismo de 
dez pessoas.

Num primeiro momento, 
os candidatos ao batismo 
compartilharam com a igre-

ja de como se converteram 
a Cristo. Logo após, desce-
ram às águas batismais, tes-
tificando de sua fé em Cristo 
Jesus.

A igreja deseja aos novos 
batizados uma vida de fide-
lidade ao Senhor, de entrega 
e de obediência à Palavra, 
para que combatam o bom 
combate e completem a car-
reira cristã com êxito.

Miriam T. Knapp Schönwald - Correspondente

Da esq. para a dir.: Pr. Valdir Rudi Littmann, Natyele  S. Buchholz, Luciane Jordani 
Elert Pudell, Rosair Bromann Weiss, Jisael Kelm, Rodrigo Ivan Leske,  Felipe Vogel, 
Oelinton Igor Buchholz, Alessandro Buchholz, Jeferson Vogel, Jaime Jeske e presi-

dente Valdir Modes 

O mês de março foi especial 
para a Igreja Batista Manancial 
em Pitangui (MG). Comemorou 

26 anos de fundação e 3 anos 
de inauguração do seu novo 
templo. Seu pastor, Jovelino, 
completou 25 anos de ministé-
rio e a igreja realizou o batismo 
de 2 irmãs, conduzidas às águas 
batismais pelo pastor.

A igreja alegra-se por ver 
Deus agindo no meio de seu 
povo.

Igreja Batista Manancial 
em Pitangui (MG) em Festa
Edison Assaf  - Correspondente

Candidatos ao batismo
Interior da igreja

Batizados e pastor
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Aniversário/ IBI Betel 
de Santa Cruz do 
Capibaribe (PE)
Edmilson dos Santos - Correspondente

No dia 18 de abril, a Igreja 
Batista Independente Betel 
de Santa Cruz do Capibaribe 
(PE) teve a alegria de come-
morar 10 anos do estabeleci-
mento de sua congregação 
em Caraúbas (PB) e 4 anos 
de edificação do próprio tem-
plo. Caraúbas fica a 45 Km de 
Santa Cruz do Capibaribe e 
seu acesso se dá por estrada 
de barro. Tem uma população 
de 6 mil habitantes e menos 
de 1% de evangélicos. O povo, 
no geral, é bastante idólatra 
e de difícil abertura quando 
o assunto se refere ao Evan-
gelho. O pastor Edmilson dos 
Santos, pastor efetivo da igre-
ja, tem trabalhado bastante 
para manter essa obra, como 
também os trabalhos em Sítio 
Passagem, que é Distrito de 
Caraúbas e onde também há 
um templo próprio. 

A igreja sede, de Santa 
Cruz, marcou presença na ce-
lebração, que contou com mi-
nistração da Palavra de Deus 
pela pastora Maria Marques, 
da cidade de Garanhuns (PE). 

Que o Eterno continue 
abençoando essa obra e os 
irmãos que têm perseverado 
nesses trabalhos. 

A Deus a honra, a glória e 
o louvor!  

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Os anos de 2014 e 2015 são 
motivos de gratidão a Deus para 
a UMBIESP, por aquilo que o 
Senhor lhe tem proporcionado. 
Registrem-se as ordenações ao 
ministério da Palavra de Eduar-
do Cassiano e esposa Maria Ivo-
neide, em 27/09/2014, formados 
no STBISP, e que desenvolvem o 
ministério na IBINE (Igreja Batis-
ta Independente Nova Esperan-
ça), na zona leste de São Pau-
lo; do irmão Giovani Cirillo, em 
22/02/2015, também formado 
no STBISP e que desenvolve o 
ministério na Igreja Batista do 
Desenvolvimento - Atos II, em 
São Caetano do Sul (SP); do pas-
tor Carlos Alberto Gasparotto, 
em 21/03/2015, que desenvolve 
seu ministério junto à Igreja Ba-
tista Independente Torrinha (SP), 
vinculado à Igreja Batista Inde-
pendente Conchas (pastor Ce-
sar Miranda); do pastor George 
Canário, em 20/09/2014, na Pri-
meira Igreja Batista Filadélfia em 
Mogi (pastora Turid Dahl); além 
da ordenação e posse do pas-
tor Jose Carlos Loureiro, junto 
à Igreja Batista Filadélfia El Sha-
day, na Zona Leste de São Paulo, 
no dia 07/03/2015; ainda houve 
a posse do pastor Leandro Silva, 
como pastor titular na Primeira 
Igreja Batista Filadélfia de Volta 
Fria, em Mogi das Cruzes (SP), 
no dia 21/03/2015.

Além disso, destaquem-se 
a formatura dos irmãos Carlos 

Gasparotto e Regina Gonçalves 
de Oliveira, da turma do ETEDI 
(Ensino Teológico a Distância) 
do STBISP, no dia 14/03/2015; o 
Encontro de lideranças na Igreja 
Batista Filadélfia Jardim Colonial, 
promovido pela CIBIESP, com a 
participação, ministrando a Pa-
lavra de Deus, do pastor Wilson 
Guimarães, no dia 21/03/2015. 

Sublinhe-se a participação da 
CIBIESP no aniversário da Igre-
ja Batista Filadélfia Taiaçupeba, 
dos pastores Jonas e Rita, igre-
ja que é vinculada à Igreja Ba-
tista Filadélfia Mogi das Cruzes, 
do pastor Paulo Roberto, no dia 
12/03/2015; e finalize-se, louvan-
do a Deus pela homenagem ao 
STBI-SP por seus 30 anos de 
existência, em 15/03/2015, cuja 
diretoria agradece a todos os di-
retores, professores e colabora-
dores que já passaram por esta 
abençoada instituição de ensi-
no teológico que hoje é dirigida 
pelo pastor e professor Isaac Go-
mes de Oliveira, vice-presidente 
da UMBIESP. 

Um agradecimento à CIBIESP 
pela força e manutenção.

A Deus toda honra e glória!

UMBIESP Grata a Deus
Isaac Gomes de Oliveira - Correspondente

No dia 7 de dezembro de 
2014, a Igreja Batista Inde-
pendente de Ibiaçá (RS) con-
gregação de Passo Fundo, 
alegrou-se pela realização de 
mais um batismo. 

Na ocasião, após passa-
rem pelos estudos bíblicos 
preparatórios, os candidatos 
ao batismo testemunharam 
publicamente a sua fé em Je-

sus. Foram batizadas a irmã 
Fabiane e a menina Rafaela, 
filha do pastor Fábio Oliveira 
de Souza, dirigente da igreja. 

No dia 21 de dezembro fo-
ram admitidos, por testemu-
nho, os irmãos Marcos e Tatie-
le.  A igreja louva a Deus por 
mais essas vidas que se uni-
ram à Igreja do Senhor.    

Fábio Oliveira de Souza - Correspondente

IBI de Ibiaçá (RS)/ Batismo 
e Admissão de Membros
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Ordenação do pr. George Canário

Ordenação do pr. Eduardo Cassiano

Ordenação do pr. Giovani Cirillo 

Ordenação e posse do pr. Jose Carlos 
Loureiro junto à IBF El Shaday 

Posse do pr. Leandro Silva na 1a IBF Volta 
Fria- Mogi das Cruzes

Formatura de Carlos Gasparotto e Regina 
Gonçalves de Oliveira

Ordenação do pr. Carlos Alberto

Encontro de liderança na IBF Jd. Colonial 
com ministração do pr. Wilson Guimarães

Aniversário da IBF Taiaçupeba
Igreja avança

Momentos especiais durante a celebração
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Conferência da CIBIERGS 
e Eleição de Diretoria
Fábio Oliveira de Souza - Correspondente

Entre os dias 17 e 19 de 
outubro de 2014, reuniram-
se as igrejas filiadas à CI-
BIERGS, na cidade de Pelo-
tas, no sul do Rio Grande do 
Sul, para Conferência, sob o 
tema: Colocando a Vida no 
Altar. O preletor do evento 
foi o pastor Harry Tenório, 
da Igreja Batista Gênesis, de 
Maceió (AL).

No sábado (18), à tarde, 
foi realizada a XXIV Sessão 
da Assembleia Geral/ com 
a presença de 205 repre-
sentantes. Dentre algumas 
deliberações, foi criado o 
Departamento de Casais, da 
Convenção, e foi realizada 
eleição para os cargos da Di-
retoria, Conselho Fiscal, De-
partamentos e Comissão. A 

Diretoria da CIBIERGS para 
o próximo biênio ficou assim 
constituída: pastores Marcos 
Elias da Silva (presidente), 
Waldir Rodrigues (1º vice-
presidente), Joel Lopes Dias 
(2º vice-presidente), Fábio 
Oliveira de Souza (1º secre-
tário), Ozéias dos Santos Nu-
nes (2º secretário), Luciano 
Silva Nunes (1º tesoureiro) e 
Paulo Giovani Ferreira Perei-
ra (2º tesoureiro). Bom tra-
balho, irmãos!

Tempo de reflexão e entrega a Deus

Batismo no Campo 
Missionário da CIBIPE 
em Garanhuns (PE)
Maria Marques -  Correspondente

No dia 28 de março, o 
Campo Missionário de Ga-
ranhuns (PE) teve a alegria 
de realizar o batismo de três 
pessoas. Estiveram presen-
tes no evento o pastor Clau-
dir Filho, presidente da CIBI-
PE e o pastor Geirr Standal, 

secretário de Missões da CI-
BIPE. 

O batismo foi realizado 
pela pastora Maria Marques, 
efetiva desse campo missio-
nário. 

A igreja está grata ao Se-
nhor por ver os frutos apare-
cendo e pela sua edificação 
em Cristo. 

A Deus toda a glória!

Durante o batismo

 No dia 5 de março, par-
tiu para estar com o Senhor, 
o evangelista Gilberto Rodri-
gues de Sousa, membro da 4ª 
Igreja Batista Independente 
de Uberlândia (MG).  Nossas 
sinceras condolências à famí-
lia enlutada.

Falecimento/ Gilberto 
Rodrigues de Sousa
Sebastiana Martins da Silva - Correspondente

Aos 92 anos de idade, par-
tiu para estar com o Senhor o 
pastor Davi Gonçalves da Silva 
Lopes, no dia 24 de janeiro.

Nascido em 17 de maio de 
1922, iniciou sua atividade 
como evangelista na Igreja Ba-
tista Filadélfia, na cidade de 
Pelotas (RS). Posteriormen-
te, foi transferido para a Igre-
ja Batista de Telêmaco Borba, 
estado do Paraná, na qual foi 
consagrado a pastor e dirigiu-
a entre julho de 1982 e janeiro 
de 1985. Retornando à Pelotas, 
assumiu, juntamente com sua 
esposa, irmã Terezinha de Je-
sus Alves Lopes, a direção do 
Centro Social Filadélfia (CES-
FIL) de 1985 a 1993, na época 
pertencente à Igreja Batista Fi-
ladélfia. Foi membro-fundador 
da Igreja Batista Betel de Pelo-
tas, na qual permaneceu como 
membro até os seus últimos 

dias, sendo seu pastor interino 
entre maio de 2001 e abril de 
2002.

Que o Amado Espírito Santo 
console a família enlutada des-
se querido irmão!

Falecimento/ Pr. Davi 
Gonçalves da Silva Lopes
Rosane Ávila da Conceição - Correspondente

Aos 70 anos de idade, par-
tiu para estar com o Senhor 
o irmão Paulo Nerci Reichow 
Bandeira, no mês 12 de se-
tembro de 2014.

Ao longo de sua vida de-
dicada ao Senhor, cooperava 
como pregador do Evangelho 
nas congregações das Igre-
jas Batista Filadélfia e Batista 
Betel em Pelotas (RS), sendo 
membro ativo nessa última.

Que o Amado Espírito San-
to console a família enlutada 
desse querido irmão!

Falecimento/ Paulo 
Nerci Reichow Bandeira
Rosane Ávila da Conceição - Correspondente
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A Primeira Igreja Evangéli-
ca Batista do Rio Grande (RS) 
viveu uma noite memorável no 
dia 31 de dezembro de 2014, 
com a realização de mais uma 
cerimônia de batismo, desta 
vez contemplando oito pesso-
as.

O ato batismal foi realizado 
pelo pastor Francisco de As-
sis Sodré Rodrigues, recente-
mente ordenado ao ministério 
da Palavra, enquanto a igreja 
regozijava-se com a profissão 
de fé dos batizandos, com os 
testemunhos que confirmam 

os efeitos de uma genuína 
conversão a Cristo Jesus. Com 
júbilo, ela exaltava o Senhor 
pelas preciosas vidas agre-
gadas ao seu Reino. O culto 
foi marcado pela presença de 
Deus na igreja, que estava ren-
dida ao Pai.

A igreja louva ao Senhor, 
Poderoso Deus, e glorifica o 
Seu Nome pela ação trans-
formadora do Espírito Santo. 
Sim, Jesus continua resga-
tando vidas das trevas para a 
bendita luz.

Batismo na Primeira 
Igreja Evangélica Batista 
do Rio Grande (RS)
Beatriz Valadão  - Correspondente

Candidatos ao batismo

No dia 18 de abril, em Ata-
laia (AL), o evangelista Alan 
foi consagrado ao pastorado 
da Igreja Batista Independente 
Filadélfia, pelo presidente da 
UMBISA, pastor Antônio Mou-
ra e pelo presidente da CIBI-
SA, pastor Anísio Severiano. Na 
ocasião, também foram consa-
grados um presbítero e dois di-
áconos. Na cerimônia estiveram 
presentes amigos de várias de-
nominações e familiares que se 
alegraram junto com a igreja.

Consagrar significa dedicar 
uma pessoa ou algo a Deus. 
Tudo aquilo que é consagrado é 
dedicado para o serviço ao Se-
nhor, para honrar a Deus, para a 
santificação de Seu Nome. Para 

os irmãos consagrados, a con-
sagração é a confirmação de 
Deus em suas vidas, mostran-
do que Ele tem grandes planos 
para cada deles. 

Que o Senhor abençoe esses 
irmãos para que desempenhem 
suas funções com esmero, no 
poder do Espírito Santo.

CIBISA Consagra 
Pastor em Atalaia (AL)
Carlos Alberto - Correspondente

No dia 17 de janeiro, foi inau-
gurada uma nova congregação 
da Igreja Batista Independente 
de Sapucaia do Sul (RS), que 
completará, nesse ano, 85 anos 
de existência. A nova congre-
gação está situada no bairro 
Vila Vargas, na Rua Alziro P. da 

Silva, 186. Suas reuniões acon-
tecem nas quintas-feiras e aos 
sábados às 20h.

A cerimônia de inauguração 
contou com a presença de vá-
rios convidados e autoridades, 
tendo como preletor o pas-
tor Oséias, da Igreja Batista In-
dependente de Guaíba. Após a 
mensagem da Palavra de Deus, 
foram empossados o pastor 
Marcos Menezes e o evangelista 
Joel Martins, responsáveis pelo 
trabalho nesse novo local.

Segue assim a obra de Deus. 
Aleluia!

Mais Nova Congregação 
da IBI Sapucaia (RS) é 
Inaugurada

Samoel Souza Silva - Correspondente

Eleitos para a liderança do 
Departamento de Ensino Reli-
gioso da CIBIERGS, Luciane Jar-
dim Silveira e Gilson Mello Silvei-
ra, tem tido a oportunidade de 
oferecer às Igrejas Batistas In-
dependentes do Rio Grande do 
Sul, curso de capacitação de Li-
deranças, Treinamento, Preparo 
e reciclagem de Professores da 
Escola Bíblica Dominical.

Durante esse ano de 2015 já 
foram ministrados esses cursos 
nas igrejas de Caxias do Sul, 
Gravataí, Bento Gonçalves e Ca-
noas.

O objetivo do curso, cujo pro-
grama normalmente é ministra-
do aos sábados durante o dia e 
estendendo-se até a noite, com 
uma carga horária de 16 horas, 
é preparar e conscientizar as 
igrejas sobre a necessidade de 
investimento em treinamen-

Depto de Ensino Religioso 
da CIBIERGS Avança
Gilson Silveira - Correspondente

to e reciclagem de seus líderes 
para que possam aperfeiçoar o 
desempenho de seus ministé-
rio, dons e talentos na obra de 
Deus. Também faz parte do pro-
grama a apresentação de plano 
para implantação de EBD em 
igrejas que ainda não tem esse 
departamento funcionando.

As igrejas que desejam o 
treinamento podem entrar em 
contato para os agendamentos 
através dos e-mails: lujardim.sil-
veira@gmail.com e gilmellos@
gmail.com.
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Durante o culto

Mais uma porta aberta para a pregação do Evangelho de Jesus
No serviço do Rei, alegria e comunhão
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

No dia 30 de novembro de 
2014, a UMBIERGS realizou, no 
templo da Primeira Igreja Evan-
gélica Batista do Rio Grande 
(RS), o culto solene de consa-
gração ao Ministério da Pala-
vra do presbítero Francisco de 
Assis Sodré Rodrigues. Ele é 
membro ativo há vários anos e 
tem servido a essa igreja como 
presidente administrativo, de-
sempenhando com zelo, ido-
neidade e lisura o cargo que lhe 
foi confiado.

Diplomado pelo ETEDI, cur-
so de teologia à distância pelo 
STBISUL, Francisco tem mani-
festado sua vocação ministerial 
por meio do seu envolvimento 
com a expansão do Reino de 
Deus. Seu empenho tem resul-
tado num frutífero trabalho.        

A celebração iniciada sob a 
direção da pastora Rosa Maria 
Valadão, pastora da igreja lo-
cal, prosseguiu com o pastor 
Paulo Geovane, presidente da 
UMBIERGS; houve saudações e 
momentos de louvor e adora-
ção ao Senhor, até que se pas-
sou para a ministração da Pala-
vra de Deus pelo pastor Marcos 

Ordenação ao Ministério da Palavra no Rio Grande (RS)
Beatriz Valadão - Correspondente

Elias, presidente da CIBIERGS, 
a partir do texto bíblico de 
Mateus 3.13-15, ressaltando a 
abrangência do plano glorioso 
de salvação do amado Senhor 
Jesus Cristo.

Logo após o testemunho de 
caminhada de vida cristã do or-
denando e do relato do conci-
lio ordenatório formado pelos 

pastores Paulo Geovane, Mar-
cos Elias, Gessé Oliveira Inácio, 
Rosa Maria Valadão, Jhonna-
than Pilati Matos, Ailton Teren-
cio da Silva e Israel Souza Silva, 
procedeu-se o ato consagrató-
rio.

Com Jesus presente na oca-
sião, o presbítero Francisco, 
juntamente com a esposa Maria 
Palmira, recebeu a oração con-
sagratória, com a bênção da 
imposição de mãos dos minis-
tros. Em seguida, o novo pastor 
foi homenageado pela família.

A igreja é imensamente gra-
ta a Deus pela a vida do pastor 
Francisco e deseja uma trilha 
ministerial de êxito, sob a po-
derosa graça de Deus, para a 
glória do Senhor.

Momentos durante o culto

A Igreja de Corinto, como to-
dos sabem, não foi o que pode-
ríamos chamar de exemplo. Não 
foram poucas as necessidades de 
intervenção por parte do apósto-
lo Paulo em suas práticas eclesi-
ásticas, bem como, em suas dis-
torções doutrinárias. Entre elas, 
está a questão da Ceia do Senhor 
(1 Co 11.17-34). A Igreja, como de 
costume, achou-se no direito de, 
conforme suas conveniências, a 
ingerir, usurpando deliberada-
mente a forma, o sentido e o valor 
daquela celebração, tornando-a 
meramente humana, carnal, impe-
dida de cumprir o seu propósito 
pelo qual fora instituída pelo pró-
prio Senhor. No verso 23a, Paulo, 
enfaticamente, declara: “Porque 
eu recebi do Senhor o que tam-
bém vos ensinei...”, esclarecen-
do aos irmãos daquela igreja que 

o ato da Celebração da Ceia do 
Senhor era uma instituição divi-
na, estabelecida e determinada à 
Igreja pelo próprio Senhor Jesus, 
não podendo ser adulterada por 
quem quer que fosse. O próprio 
apóstolo se ateve a ensinar-lhes, 
diligente e unicamente, conforme 
o Senhor lhe havia dado.

A Bíblia é a Palavra de Deus, 
imutável e fidedigna; nela temos 
toda a instrução doutrinária para 
uma vida cristã saudável, próspe-
ra e triunfante. Não há necessida-
de de que, absolutamente, nada 
mais lhe seja acrescentado e, mui-
to menos, retirado ou deturpado. 
O que precisamos como pasto-
res, líderes e crentes é conhecê-
La, estudá-La e obedecê-La; re-
conhecer nela nossa verdadeira e 
única regra de Fé e de prática. É 
por meio dela que recebemos do 
Senhor para que, por meio dela, 
vivamos e, no uso de nossas atri-
buições ministeriais, possamos 
ensinar aos demais. Fica claro na 
declaração de Paulo seu temor e 
sua fidelidade diante daquilo que 
havia aprendido. Ele não esta-
va disposto, por nenhuma razão, 
negociar, transgredir ou alterar o 
conteúdo daquilo que tinha cons-
ciência de ser a verdade, “o que 
recebi do Senhor”.

O que eu e você recebemos 
do Senhor? Recebemos, de fato, 
dEle, alguma coisa? O que temos 
vivido? O que temos ensinado? 
Qual tem sido nossa prática mi-
nisterial? O que pregamos em 
nossos púlpitos? O que leciona-
mos em nossas EBD’s, reuniões 

e culto de ensino bíblico? Paulo 
afirma aos irmãos de Corinto que 
o que ele lhes havia ensinado era 
exatamente o que ele havia re-
cebido. E nós irmãos, pastores 
do século XXI, podemos afirmar 
em nossas igrejas, às ovelhas sob 
nossos cuidados, com a mesma 
veemência de Paulo, sobre o que 
lhes temos pregado e ensina-
do? Sinceramente, olhando para 
a realidade de nossos dias, para 
as práticas explícitas, creio que 
muitos não podem fazer tal afir-
mação. Estou julgando? Não, não 
é preciso julgar para saber ou fa-
zer tal afirmação, só é necessário 
constatar!

Por que Paulo se ateve a ensi-
nar apenas o que havia recebido 
do Senhor? Não seria talvez mais 
simples ou mais interessante fa-
zer alguns ajustes aqui e ali? Não 
seria ele inteligente o bastante 
para isso? Isso não poderia ter lhe 
permitido ser um grande pastor, 
de uma grande igreja, ser amado 
por todos e, quem sabe, até ter 
vivido mais, envelhecer “honra-
damente” no ministério? Por que 
temos alterado o conteúdo do 
ensino do Senhor? Quais as nos-
sas justificativas? Quais as nossas 
razões? Será nossa inteligência? 
Será que vemos o que Paulo, os 
demais apóstolos e outros ho-
mens e mulheres de Deus, piedo-
sos, não viram? Somos mais pers-
picazes que eles? Ou será que 
nos achamos no direito de lançar 
novos fundamentos?

O certo é que temos visto e 
ouvido de tudo! Alguns argumen-

tam que receberam uma nova re-
velação. Outros, afirmam que por 
força de determinadas áreas da 
ciência como a psicologia, ou a 
sociologia, ou a antropologia, ou 
mesmo a filosofia podem justifi-
car mudanças na doutrina. O pior 
é que tudo isso é feito sempre 
com a “melhor das intenções”, 
pelo menos no que tange aos in-
teresses do homem. Infelizmen-
te, não podemos dizer o mesmo 
quanto aos interesses de Deus, a 
quem afirmamos servir!

Precisamos voltar ao que te-
mos recebido do Senhor, à Bíblia, 
seus preceitos e seus princípios, 
imutáveis, inegociáveis, absolutos 
e eternos. Precisamos estabele-
cer como prática de vida pessoal, 
familiar e ministerial aquilo, tão 
somente, aquilo que temos rece-
bido do Senhor, mesmo que isso 
nos seja mais custoso, exija mais 
esforço, pareça dar menos resul-
tado e até fira certos paradigmas 
de outras ciências. Talvez, assim, 
não sejamos tão populares, não 
tenhamos tanto sucesso, não se-
jamos tão valorizados ou aplaudi-
dos. Tudo bem, pois o objetivo na 
verdade é apenas agradar Àquele 
que nos chamou, que tem confia-
do a nós o que há de mais precio-
so e poderoso nesse mundo, os 
Seus Ensinos, a Sua Palavra, o po-
der de Deus para transformar a 
todos os que nela crerem. Esse é 
o nosso ministério! Que seja esse 
também o nosso falar: “Pois o 
que eu recebi do Senhor é o que 
também vos ensinei...”.

O que Eu Recebi do Senhor
A necessidade de um conteúdo ministerial que expresse, unicamente, o que temos recebido do Senhor.

UMBI
Pr. Jackson 
Jean Silva

Pastor da 1ª IBI de Ap. Goiânia, GO
 Presidente da UMBI

1º vice-presidente da CIBI
pr.jackson@hotmail.com

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JUNHO DE 2015



19

Dinamismo e Criatividade no Ministério de Paulo
Quando se fala em liderança 

dinâmica e comunicação criati-
va, uma das primeiras pessoas 
que me vem à mente é o após-
tolo Paulo. Desde quando co-
mecei a liderar, tenho observa-
do e aplicado, no meu ministé-
rio, alguns princípios que apren-
di com ele. Foi aí que me passa-
ram a chamar de líder dinâmico 
e criativo. A seguir, compartilho 
com você, alguns desses princí-
pios de um líder mega dinâmico 
e criativo.

1. Conhecer o que é interes-
sante para o outro (Atos 17.22) 

A criatividade nos proporcio-
na o direito de sermos ouvidos. 
Foi exatamente o que Paulo 
experimentou ao chegar a Ate-
nas. Paulo conseguiu fazer uma 
ponte entre a filosofia, os poe-
tas contemporâneos, a curiosi-
dade dos atenienses e a mensa-
gem de Jesus Cristo. 

2. Considerar várias possibi-
lidades (1 Coríntios 9.22) 

Paulo fez de tudo. Existem 
inúmeras possibilidades... “Não 
confunda o não dá com o não 
deu”. Para isso precisamos co-
nhecer o contexto, as pessoas 
e alcançá-las com a maneira 
adequada. Nem sempre o que é 
legal num determinado lugar, é 

legal em outro. Se uma manei-
ra não deu certo, outra maneira 
pode funcionar. Ideias práticas: 
bons folhetos personalizados, 
orações direcionadas, humor e 
alegria; explore seus dons e ta-
lentos, interação com os filmes, 
músicas e outras artes, etc. 

3. Partir do conhecido e fa-
zer ponte com o novo (Atos 
17.28) 

Pode ser um filme conheci-
do, uma música ou uma cita-
ção... No caso da música, a gen-
te consegue entrar em sintonia 
com a alma do compositor, po-
dendo também respondê-los 
com uma música de um compo-
sitor que tem experiências com 
Jesus Cristo. Esta seria outra 
maneira de “escutar o mundo, 
escutar o Espírito”, ou de olhar 
para a Palavra de Deus, ouvir 
o mundo e discernir os valores 
dessa geração a fim de respon-
dê-la. Geralmente, uma músi-
ca sintetiza as experiências do 
compositor, seus sentimentos, 
suas vontades, dores, etc. 

4. Conhecer mais de um 
sentido - visão, audição e tato 
(Atos 21.11) 

A comunicação pode ser vi-
sualizada de várias maneiras. 
Ágabo pegou o cinto de Paulo, 

Mobilização
Equipe

MOBI

e ligando-se os seus próprios 
pés e mãos, disse: Isto diz o Es-
pírito Santo: Assim ligarão os 
judeus em Jerusalém o homem 
de quem é esta cinta, e o entre-
garão nas mãos dos gentios. Te-
nho usado “mágicas” que além 
de visualizar a comunicação, 
facilitam a compreensão do ou-
vinte e conquisto o direito de 
ser escutado. 

5. Ser simples e direto (Atos 
17.24-31) 

O método é para facilitar a 
comunicação e não para com-
plicar. Cuidado também para 
não sufocar o conteúdo. As pes-
soas precisam entender o que 
estamos falando e mostrando. 
Não apresentando como regra, 
mas como dicas. Principalmen-
te na missão da evangelização, 
eu penso que devemos ser sim-
ples e diretos. Não é evangelis-
mo se não falamos quem éra-
mos e quem somos, de onde 

viemos, o que Deus fez por nós, 
e para onde vamos. 

6. Não perder de vista a 
mensagem (Atos 8.30-35; 
20.21,21) 

Citei alguns métodos que 
mudam, mas a mensagem não. 
O método jamais pode subs-
tituir a mensagem. Tenhamos 
sempre em mente que o méto-
do é apenas para nos dar o di-
reito de: ser ouvido, visualizar a 
comunicação e facilitar a com-
preensão dos ouvintes, tornan-
do nosso ministério cada vez 
mais dinâmico e criativo. 

Não é tudo, mas é o suficien-
te para um avanço no dinamis-
mo da sua liderança e na criati-
vidade da sua comunicação. 

Mobi Abraço,
Eliseu de Lima
Pastor e Obreiro da MOBI
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